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Programa de Pesquisa 
Inovativa em Pequenas 
Empresas (Pipe) concede
até R$ 1,2 milhão para 
empresa sediada no Estado; 
recurso deve ser utilizado
no desenvolvimento de 
produto, processo
industrial ou serviço

Financiamento da Fapesp
dobra capacidade de startup

SERVIÇO
Programa Pipe Fapesp
www.fapesp.br/pipe
Telefone (11) 3838-4216
CPqD – www.cpqd.com.br
BrPhotonics – brphotonics.com/pt

riado em 1997, o Pipe-Fapesp finan-
cia, a fundo perdido, negócios novos 
ou já estabelecidos com até 250 
empregados dos 645 municípios 
paulistas. Esse programa estadual 
de estímulo à tecnologia e inovação 
realiza quatro chamadas anuais – e 
já apoiou cerca de 1,3 mil projetos con-
cluídos. Atualmente, há 240 finan cia-
dos em andamento.

O engenheiro elétrico douto-
rado pela Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp) e presi-
dente da BrPhotonics, Júlio César 
de Oli veira, submeteu projeto ao 
Pipe-Fapesp na primeira chamada 
do programa de 2015. 

O pedido de financiamento de 
R$ 1 milhão para a empresa especia-
lizada em desenvolver dispositivos 
usados em redes de fibras ópticas em 
todo o mundo foi aprovado e, hoje, 
com o recurso, a empresa consegue 
desenvolver dois tipos de laser simul-
taneamente, em vez de apenas um.

“O Programa de Pesquisa Inova-
tiva em Pequenas Empresas (Pipe) da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp) nos 
possibilita realizar pesquisas na 
vanguarda da tecnologia e, assim, 
concorrer com empresas estrangei-
ras”, conta o dirigente da startup 
com sede em Campinas.

Inovação – O professor Lúcio 
Angnes, docente da Universidade de 
São Paulo (USP) e um dos coordena-
dores do Pipe-Fapesp, explica que a 

empresa solicitante não precisa apresentar 
contrapartida no pedido. Segundo ele, esse 
tipo de financiamento tem apelo social, visa 
ao surgimento de novas tecnologias e à gera-
ção de emprego e renda no País.

O principal pré-requisito é o solicitante 
desenvolver algum produto, serviço ou pro-
cesso industrial com base em tecnologia e 
inovação em qualquer área do conhecimento. 
Além da viabilidade, o projeto deve ter poten-
cial de retorno comercial e fortalecer a cultura 
de inovação permanente. Todo o conjunto de 
regras, prazos e cronogramas do Pipe-Fapesp 
fica disponível para consulta no site do pro-
grama (ver serviço).

Etapas – O Pipe-Fapesp pode finan-
ciar uma ou duas das fases de um projeto, sem 
exceder o teto de R$ 1,2 milhão, com a pesqui-
sa aplicada obrigatória devendo ser realizada 
diretamente nas instalações da empresa. Na 
primeira fase, é exigido estudo de viabilidade 
e o valor solicitado pode chegar a R$ 200 mil, 
para ser usado em até 9 meses.

Na fase 2, o limite é R$ 1 milhão, sendo 
exigido plano de negócio, com o período de 
execução se estendendo para 24 meses. 
Nessa etapa do auxílio, o proponente pode 
pleitear diretamente a segunda fase, justifi-
cando o motivo da dispensa do período ini-
cial. A submissão do projeto da BrPhotonics 
foi feita com base nessa regra.

Oliveira tinha experiência prévia em 
inscrever projetos para submissão em órgãos 
de fomento, como a Financiadora de Estudos 
e Projetos (Finep), o Banco Nacio nal de De -
sen volvimento Econômico e Social (BNDES) 
e o Ministério das Comunicações. Dessa forma, 
não precisou da consultoria científica e mer-
cadológica prestada pela coordenação do 

Pipe quando um projeto não é aprovado. 
“Esse auxílio indica ao empreendedor quais 
pontos deve aprimorar em seu negócio”, 
observa o professor.

Destinação – O dinheiro do Pipe-
-Fapesp pode ser utilizado na compra de 
materiais permanentes, como equipamentos 
para pesquisa e itens de consumo (insumos 
e reagentes). As regras preveem concessão 
de bolsas de pesquisa para os participantes e 
a contratação de serviços de terceiros – con-
sultoria, testes, desenvolvimento de temas 
paralelos ao projeto, entre outros.

O programa atende também negócio em 
fase de formalização. No entanto, exige vín-
culo formal de um cientista empregado na 
empresa proponente ou, ainda, algum pesqui-
sador associado. Esse profissional não precisa 
ter graduação completa, mas deverá com-
provar conhecimento e competência técnica 
sobre o tema do projeto – e precisará dedicar 
no mínimo 24 horas semanais ao trabalho.

Fibras ópticas – Em 2014, Oliveira 
fundou a BrPhotonics. Na época, a empresa 
associou-se à GigOptix, multinacional nor -
te-americana fornecedora de componentes 
semicondutores de alta velocidade para 
fibras ópticas. Na sequência, empregou Luís 
Carvalho, outro pioneiro da empresa com 
currículo parecido com o seu: paraibano, 
engenheiro elétrico formado pela Univer-
sidade Federal de Campina Grande (PB) e 
pós-graduado pela Unicamp. No início do 
ano passado, com a empresa em funciona-
mento, a dupla recorreu ao Pipe-Fapesp.

A oportunidade de empreender, conta 
Oliveira, surgiu no final de 2013, a partir da 
proposta de desenvolver e comercializar dis-

positivos fotônicos e microeletrônicos para 
possibilitar a transmissão de dados em alta 
capacidade e velocidade em fibras ópticas. 
Antes, ele trabalhava como pesquisador do 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Telecomunicações de Campinas (CPqD) e 
atuava em projetos de criação e repasse de 
tecnologia óptica para empresas.

Exportação – Com 19 patentes inter-
nacionais depositadas na United States Patent 
and Trademark Office (USPTO) e quatro na -
cio   nais, no Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (Inpi), a BrPhotonics hoje exporta 
para os Estados Unidos, Japão, Coreia do Sul 
e mercado europeu. Iniciado com cinco fun-
cionários, o negócio tem atualmente 23 cola-
boradores, dois deles trabalhando no escritó-
rio da empresa em Seattle, Estados Unidos.

A BrPhotonics monta moduladores de 
raios laser com fotônica integrada. O pre-
sidente da empresa diz que se trata de um 
produto tecnológico com alto valor agregado 
– alternativa mais barata aos transmisso-
res ópticos de 100 gigabits, mais utiliza-
dos. “Outras vantagens são gastar menos 
energia e oferecer potência de transmissão 
superior. Em breve, pretendemos vender 
nossos moduladores de laser e soluções para 
empresas brasileiras”, conta.

Rogério Mascia Silveira
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Alunos podem acessar
boletim escolar pela internet

Para facilitar o acompanhamento do 
desempenho escolar, a Secretaria Es  ta-
dual da Educação oferece aos pais e alu-
nos o acesso on-line a todas as notas do 
aluno. Para fazer a consulta é preciso cli-
car no site da Secretaria Esco lar Digital 
– SED (https://goo.gl/lwTa9l) e infor-
mar o número do Registro do Aluno (RA) e 
a data de nascimento. Também é possível 
verificar as notas dos anos letivos ante-

riores a 2014. Para isso, deve-se acessar 
o sistema GDAE em https://gdaenet.
edunet.sp.gov.br/boletim/. A consulta 
on-line pretende estimular a participa-
ção dos pais e responsáveis na rotina 
escolar de seus filhos.
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Estação de alinhamento de laser em fibra óptica da BrPhotonics; startup teve apoio do Pipe-Fapesp Soldagem de dispositivo fotônico

Disco de silício com chip fotônico

Consulta on-line quer estimular a participação de pais e responsáveis na rotina escolar
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